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APRESENTAÇÃO

Em LETRAS E LINGUÍSTICA: ESTRUTURA E FUNCIONALISMO – VOL. II, 
coletânea de dezoito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz 
presente discussões de temáticas que circundam a grande área das Letras a partir de 
diálogos com suas subáreas e demais áreas das Humanidades.

Temos, nesse segundo volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam linguística e discurso; novas 
tecnologias; ensino de língua inglesa; LIBRAS e realidade surda.

Linguística e discurso traz análises relevantes como movimentos parafrásticos e 
polissêmicos, pronomes, gênero textual, ensino de gramática e discursos, seja o religioso, 
o médico ou o jurídico.

Em novas tecnologias são verificadas contribuições que versam sobre 
representações, argumentação em blogs, ambientes virtuais de aprendizagem e ensino 
médio presencial mediado por tecnologias.

Em ensino de língua inglesa são encontradas questões relativas a ludicidade, 
desenvolvimento e falantes nativos.

LIBRAS e realidade surda enfatiza abordagens sobre estratégias de aprendizagem 
de LIBRAS como segunda língua e atendimentos realizados para surdos na fonoaudiologia, 
precisamente na Clínica de Fonoaudiologia da UNICAP, Pernambuco.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O que nos levou a realização desse 
trabalho foi o interesse em conhecer melhor 
esse tema que se mostra como polêmico, 
além de buscar o aprendizado do exercício 
com a pesquisa. O objetivo desse estudo 
é mapear os atendimentos para surdos na 
clínica de Fonoaudiologia de uma Instituição 
de Ensino Superior nos últimos dez (10) anos. 
Empregamos a metodologia qualitativa descritiva 
que possibilita o estudo de valores e crenças. 
Os fundamentos teóricos que embasaram este 
trabalho foram Goldfeld, Lacerda, Nakamura, 
Lima, Fernandes, Quadros e Perlin, Gesser, 
entre outros. Para atingir o objetivo realizamos 
uma entrevista com doze (12) perguntas 
realizadas com a supervisora de estágio, além da 
análise dos prontuários dos pacientes atendidos 
na clínica durante a década selecionada. Os 
dados da entrevista revelaram que a estrutura 
do atendimento parece mostrar que não está 
muito definido o trabalho fonoaudiológico com 

surdos, pela quase inexistência de discussões 
sobre o tema. O modelo filosófico adotado é o 
bilinguismo tal como é prioritariamente orientado 
pelas políticas públicas. Nesse sentido, fica claro 
que o trabalho é orientado para o aprimoramento 
da leitura escrita dentro da perspectiva bilíngue, 
pois os pacientes chegam a clínica tendo passado 
por um processo de alfabetização, embora 
algumas dificuldades apareçam e, que ainda 
não puderam ser satisfatoriamente contornadas. 
A orientação teórica da primeira fase da década 
analisada mostrou a adoção do oralismo, com 
uma tendência para o emprego de técnicas 
mais behavioristas (próprias desse modelo 
teórico), nas quais a repetição, o emprego de 
listas de palavras sem clara contextualização, 
eram as mais empregadas. Com a retomada dos 
atendimentos, a partir do ano de 2014, houve 
uma mudança de perspectiva pelo emprego do 
bilinguismo que mostra uma proposta teórica 
inspirada no interacionismo.  Foram identificadas 
possibilidades que, caso sejam adotadas, 
facilitarão o avanço da terapia fonoaudioológica 
junto aos surdos. 
PALAVRAS-CHAVES: Mapeamento, surdez, 
base teórica.
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MAPPING OF CARE PERFORMED FOR THE DEAF AND THEIR THEORETICAL 
GUIDELINES CARRIED OUT AT UNICAP’S PHONOAUDIOLOGY CLINIC: 

CHALLENGES AND POSSIBILITIES
ABSTRACT: What led us to carry out this work was the interest in learning more about 
this topic that is shown to be controversial, in addition to seeking to learn exercise through 
research. The aim of this study is to map the care provided to the deaf in the Speech Therapy 
clinic of a Higher Education Institution in the last ten (10) years. We employ the descriptive 
qualitative methodology that makes it possible to study values and beliefs. The theoretical 
foundations that supported this work were Goldfeld, Lacerda, Nakamura, Lima, Fernandes, 
Quadros and Perlin, Gesser, among others. To achieve the objective, we conducted an 
interview with twelve (12) questions made with the internship supervisor, in addition to the 
analysis of the medical records of patients seen at the clinic during the selected decade. The 
interview data revealed that the service structure seems to show that speech therapy work 
with deaf people is not very defined, due to the almost inexistence of discussions on the topic. 
The philosophical model adopted is bilingualism as it is primarily guided by public policies. 
In this sense, it is clear that the work is oriented towards improving written reading within a 
bilingual perspective, as patients arrive at the clinic having undergone a process of literacy, 
although some difficulties appear and, which have not yet been satisfactorily circumvented. 
The theoretical orientation of the first phase of the decade analyzed showed the adoption of 
oralism, with a tendency to use more behaviorist techniques (typical of this theoretical model), 
in which repetition, the use of word lists without clear context, were the most employed. With 
the resumption of assistance, as of 2014, there was a change of perspective due to the use 
of bilingualism, which shows a theoretical proposal inspired by interactionism. Possibilities 
were identified that, if adopted, will facilitate the advancement of speech therapy with the deaf.
KEYWORDS: Mapping, deafness, theoretical basis.

1 |  INTRODUÇÃO
A educação de surdos ainda se constitui um tema polêmico, cuja ação até o momento 

não atingiu resultados desejados. Na atualidade, as políticas públicas orientam para surdos 
o emprego da língua de sinais, língua que ele poderá adqurir com muita facilidade, pelo 
fato de não precisar fazer uso da audição para adquirí-la. “A língua de sinais é a língua de 
constituição de sujeitos surdos e, quando assumida nos espaços educacionais, favorece 
um melhor desempenho desses sujeitos” (LACERDA, 2013, p. 65).

Goldfeld (2002) conta que até o século XV o surdo era uma pessoa primitiva, criando 
a ideia de que ele não poderia ser educado. A partir do século XVI, Cardano, médico 
italiano, depois de estudos feitos por ele, afirma que o surdo poderia e deveria ser educado.

Ao longo da história, três filosofias educacionais se destacaram na educação de 
surdos, e continuam presentes em maior ou menor intensidade nas instituições e/ou 
escolas que atendem alunos com deficiência auditiva. Os métodos utilizados no Oralismo 
se justificam por pressupostos e práticas diferenciadas, mas se unem no fato de acreditarem 
que a língua oral é a única forma desejável e efetiva de comunicação do surdo. 
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O Oralismo proibe o emprego de sinais, e, por esse motivo, tiveram como 
consequência a deterioração de algumas conquistas educacionais das pessoas com 
surdez e do grau de instrução alcançados por eles. Uma outra proposta apresentada 
para a educação desse grupo foi a Comunicação Total cujo principal objetivo consiste na 
efetivação dos processos de comunicação entre os sujeitos com surdez, e entre estes e 
os demais sujeitos. Para que esse objetivo seja alcançado, podem ser empregadas formas 
diversas de comunicação desde a Libras, a comunicação oral, o português sinalizado, 
pidgin, cued speech, etc. 

Nas últimas décadas do século XX, surge uma nova filosofia educacional chamada 
de Bilinguismo, difundido e apreciado, sobretudo, a partir da década de 90. O Bilinguismo 
assume que a língua de sinais é uma importante via de acesso para o desenvolvimento do 
surdo em todas as esferas do conhecimento, propiciando a comunicação do sujeito com 
surdez, principalmente, com os seus pares, dando suporte ao pensamento e estimulando o 
desenvolvimento cognitivo e social. 

Segundo Goldfeld (2002), há duas formas distintas de emprego da filosofia bilíngue. 
A primeira acredita que a criança surda deve adquirir a língua de sinais e a modalidade oral 
da língua de seu país. A principal opção brasileira é aquela na qual os sujeitos com surdez 
devam aprender a língua de sinais, como primeira língua, e a língua oficial de seu país 
apenas na modalidade escrita, como segunda língua.

Após o reconhecimento da surdez como uma diferença que demanda a necessidade 
de ser atendida como também da consolidação das filosofias educacionais utilizadas ao 
longo da história, podemos dizer que estamos adotando cada vez menos as ideias oralistas, 
e aquelas que têm se baseado na utilização da Libras como primeira língua, ocupando um 
espaço cada vez maior.

Algumas críticas foram feitas à posição da fonoaudiologia marcadamente voltada 
para o oralismo, até bem pouco tempo, e tão bem analisadas por Lacerda, Nakamura, Lima 
e Mantellato (2000), que de certo modo contribuíram para que novas reflexões fossem 
feitas quanto à posição adotada pelos fonoaudiólogos.

Os estudos sobre a Libras, sua aquisição e estrutura trouxeram essa língua para o 
contexto da prática fonoaudiológica, embora sem seu emprego imediato na prática clínica. 
Ainda existem práticas fonoaudiológicas que consideram o oralismo para os casos de 
surdez severa e profunda, como única via de acesso à comunicação com os ouvintes. 
Segundo Lacerda e Mantellato (2000), este posicionamento representa uma visão clínico-
médica da surdez, desconsiderando sua condição linguística especial. A presença da Libras 
começar a ir se firmando gradativamente nesse contexto, mostrando as vantagens de sua 
inserção, uma vez que fica cada vez mais comprovada sua importância para a aquisição 
de uma outra língua, especialmente se considerarmos as perdas auditivas mais graves 
(FERNANDES, 2005; QUADROS e PERLIN, 2007; GESSER, 2009).



 
Letras e Linguística: Estrutura e Funcionamento 2 Capítulo 18 207

O teor dessa afirmação mostra a pertinência da circulação da língua de sinais, como 
afirmamos anteriormente, que pode ser adquirida com muito mais facilidade, evidentemente, 
pelo surdo, por se tratar de uma língua visogestual, e independe do uso da audição para 
sua aquisição.

Os aspectos legais legitimam essas ações a partir da Lei nº 10.436, de 24 de abril 
de 2002, que dispõe sobre o uso da Libras como língua oficial do país, caracterizando a 
adoção do Bilinguismo, no parágrafo único quando afirma “A Língua Brasileira de Sinais 
– Libras não poderá substituir a modalidade escrita da língua portuguesa. Essa lei tornou 
legítima a norma de que seria obrigatória a sua inserção nos currículos das licenciaturas 
(destacando  Pedagogia e Letras) além dos  curso de Fonoaudiologia e Especialização em 
Educação Especial.  O Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 Regulamenta a Lei 
no 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, 
e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000. O decreto procura apresentar a 
operacionalização do que foi proposto pela Lei 10.436/2002, colocando prazos para que 
as instituições educacionais possam atuar. Ao mesmo tempo, orienta como atuar junto aos 
serviços de saúde, trabalho, dentre outros. Posteriormente, ou seja, em 2010 com a Lei 
nº 12.319, de 1º de setembro de 2010, regulamenta a profissão de Tradutor e Intérprete 
da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS sua formação e competências para sua atuação. 

Esse conjunto de orientações legais marcam os direitos conquistados pelos 
surdos ao longo das primeiras décadas do século XXI, apesar de sentirmos uma relativa 
dificuldade dos órgãos públicos e privados em operacionalizar com a devida qualidade o 
que encontramos nos dispositivos dessas leis.

Recentemente, novas recomendações sugeridas pelo MEC marcam a opção pelo 
bilinguismo que tem se cristalizado, e a sugestão de criação de escolas bilíngues (cuja 
língua de instrução é a Libras) começa a ser implantada em diversos municípios brasileiros. 
Sabemos que muitas dificuldades existem e devem continuar sendo, por algum tempo, 
enfrentadas, no entanto representam um novo passo em direção a novas conquistas de 
todos os que acreditam na possibilidade do surdo adquirir novos conhecimentos.

2 |  OBJETIVO

2.1 Objetivo Geral
Mapear os atendimentos e orientações para o atendimento aos surdos realizados na 

Clínica de Fonoaudiologia da UNICAP, nos últimos 10 anos.
2.2 Objetivos específicos

1) Realizar o levantamento dos atendimentos para surdos realizados pela Clínica de 
Fonoaudiologia da UNICAP entre os anos 2005/2015.

2)  Estudar a legislação disponível para a acessibilidade de surdos.
3)  Conhecer a proposta para o trabalho com surdos sugerida pelo MEC.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 10.436-2002?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 10.436-2002?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC 5.626-2005?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 12.319-2010?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 12.319-2010?OpenDocument
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4) Elencar as orientações teóricas adotadas pelos fonoaudiólogos que realizaram 
intervenções com surdos.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
Trabalhamos com a metodologia qualitativa descritiva que nas ciências sociais 

abrange universos de significados, motivos, crenças, valores, empregando a pesquisa 
bibliográfica que é desenvolvida com base em livros, artigos científicos, dissertações, teses. 

Empregamos na coleta de dados uma entrevista com doze (12) perguntas realizada 
com a supervisora de estágio em Audiologia Educacional, na Clínica pesquisada, cujo 
relato foi posteriormente trabalhado.

Os prontuários existentes na Clínica (últimos 10 anos) foram tratados com vistas 
ao atendimento dos objetivos. A análise dos dados foi inspirada na proposta de análise 
de conteúdo de Bardin (2011) e algumas sugestões de Minayo (1994) para o trabalho de 
campo. 

A proposta do MEC para a educação de surdos serviu de balizamento para toda a 
pesquisa, especialmente leis e decretos que tratam do tema.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Entrevista
A partir da entrevista com a supervisora de estágio, tomamos conhecimento de que 

os encaminhamentos de pacientes surdos são realizados em sua maioria pelos próprios 
pais, seguindo-se de encaminhamento de médicos e por último das escolas. Não existe 
uma ampla divulgação no atendimento do serviço fonoaudiológico realizado pela clínica de 
fonoaudiologia da instituição pesquisada, no entanto há uma parceria com a Escola Barbosa 
Lima. Devido à não oferta de vestibular durante alguns anos e consequente redução do 
número de alunos na Graduação em Fonoaudiologia, os atendimentos a pacientes surdos 
deixou de existir durante alguns anos. Como havia expectativa de oferecimento de novas 
vagas uma lista de espera foi organizada. A partir do momento em que isso ocorresse 
haveria retomada do serviço o que aconteceu no ano de 2014. Dai por diante o atendimento 
foi sendo aos poucos reativado.

Segundo a descrição da entrevistada o atendimento é feito inicialmente através 
de uma anamnese, como também é feito uma avaliação de leitura e escrita em Língua 
Portuguesa “diferente do que se fazia a algum tempo”, quando a fonoaudiologia trabalhava 
apenas com oralidade. Hoje a maioria desses pacientes chegam sabendo Libras. Nesse 
caso a avaliação feita tem como objetivo o trabalho com a segunda língua (Língua 
Portuguesa). Segundo a entrevistada esperam observar qual o nível de leitura e escrita que 
cada paciente se encontra. Alguns prontuários mostraram que pacientes voltaram depois 
de algum tempo período no qual a clínica deixou de oferecer esses serviços por não ter 
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matrícula de alunos novos.
A estrutura do atendimento parece mostrar que não está muito definido o trabalho 

fonoaudiologico com surdos, a entrevistada entende que o trabalho deve ser orientado 
para o aprimoramento da leitura escrita dentro da perspectiva bilíngue, pois os pacientes 
chegam a Clínica tendo passado por um processo de alfabetização. A orientação emprega 
na terapia com surdos é difícil de responder exatamente, embora possa situar que o 
bilinguismo é a grande proposta. As principais dificuldades encontradas foram o domínio da 
Língua de Sinais pelos estagiários; falta de informações sobre a base teórica e o trabalho 
com a Língua Portuguesa nas escolas que deixam muito a desejar. Ela considera que os 
atendimentos satisfazem as necessidades desses pacientes. Ninguém recebeu alta até 
agora, embora tenha um que parece se encaminha para isso. É um paciente implantado, 
que tem conhecimento geral muito bom como também escreve bem.

4.2 Pastas com prontuários
Para apresentar as pastas reportamo-nos a dados anteriores ao previstos neste 

estudo com a finalidade de contextualizar os casos, embora somente tenhamos analisado 
os atendimentos ocorridos de 2005 até 2015. Os dados contidos nas pastas confirmam as 
informações trazidas pela entrevistada. Apresentaremos aqui a análise de alguns pacientes 
de um total de oito (08) atendimentos. A pasta/paciente de (E.M.N.S) mostra que ela chegou 
à Clínica no segundo semestre do ano de 2000, tendo sido encaminhada por um médico 
Pediatra. O motivo do encaminhamento foi pelo fato da paciente apresentar distúrbios na 
fala. O exame audiométrico realizado na Clínica de Fonoaudiologia da UNICAP nos mostra 
que a paciente tem perda auditiva de grau severo na orelha direita e grau profundo na 
orelha esquerda. Durante a terapia fonoaudiológica, os trabalhos eram voltados para que a 
paciente fosse oralizada e a partir de 2001, de acordo com os registros, a terapia passou a 
incluir também a linguagem oral e escrita, portanto, a partir 2005, o trabalho realizado era 
promover o desenvolvimento da linguagem oral e escrita. Em 2014, a terapia passou a se 
preocupar mais com a escrita.

Na análise da pasta, detectamos que a paciente (Y.R.S.P) iniciou a terapia 
fonoaudiológica na Clínica no segundo semestre do ano de 2002. Foi a mãe que procurou 
acompanhamento terapêutico para a filha. A audiometria foi realizada nos mostra que a 
paciente tem perda auditiva de grau moderado na orelha direita e grau Severo a Profundo na 
orelha esquerda.Os relatórios nos mostram que o objetivo geral da terapia era desenvolver 
a linguagem oral. Em 2007, a paciente deixou de frequentar a Clínica, retomando o 
atendimento terapêutico no primeiro semestre de 2008, permanecendo a orientação 
teórica de terapia com linguagem oral e estimulação da leitura com treino de fala. Pudemos 
observar que a partir do ano de 2011 encontramos nos registros orientações para iniciar a 
terapia com escrita, através de sentenças e verbos, juntamente com vocalização.

   A pasta da paciente M.S.F., nos mostra que ela chegou à Clínica para 
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acompanhamento terapêutico durante o segundo semestre do ano de 2002. A audiometria 
foi realizada no ano de 2001 e observamos que a paciente tem perda auditiva bilateral de 
grau profundo; um segundo exame audiométrico foi realizado no ano de 2003 na referida 
Clínica apontando que a paciente tem perda auditiva de grau severo a profundo bilateral. 
Durante o ano de 2002, o planejamento terapêutico foi elaborado para que M. desenvolva 
a linguagem oral, uma vez que é o interesse da família da paciente. No planejamento 
diário da primeira fase do atendimento, há uma indicação para trabalho com estimulação 
da linguagem oral, através de percepção visual; na segunda sessão ainda dessa fase à 
qual tivemos acesso houve o trabalho com construção frasal. No ano de 2006, M. deixou 
de frequentar a terapia, retomando o acompanhamento no primeiro semestre do ano de 
2014. Neste momento, a terapia sofreu uma mudança, passando a trabalhar somente a 
escrita. Não encontramos, no entanto, nenhuma menção sobre a mudança terapêutica de 
oralidade para escrita. Nas demais sessões, foram trabalhadas as categorias semânticas, 
entre elas: profissão, frutas, meios de transporte, etc. O relatório reflete o que observamos 
no planejamento diário.

O quarto paciente que analisamos o prontuário chegou à Clínica para terapia durante 
o primeiro semestre do ano de 2009. A audiometria realizada na Clínica mostra que J. tem 
perda auditiva de grau profundo bilateral. A proposta inicial foi de um atendimento visando 
o desenvolvimento da linguagem oral. J. não frequentou a Clínica durante o ano de 2010, 
retomando a terapia no ano de 2011 quando pudemos observar que foi explicado que a 
ênfase seria na linguagem escrita. Acreditamos que a escolha por essa abordagem se 
deve ao fato de que, tendo em vista que o paciente tem perda auditiva bilateral de grau 
profundo e mesmo fazendo uso do aparelho de amplificação sonoro individual, o ideal a ser 
trabalhado com o paciente durante a terapia fonoaudiológica é a Libras e linguagem escrita, 
uma vez que mesmo o paciente usando o AASI não teria um desenvolvimento adequado 
da audição. O paciente sabe português escrito e foi iniciado o trabalho com vocabulário, 
incluindo frases simples a partir de figuras do jogo da memória específico. Em 2012, houve 
uma redução na carga horária da terapeuta, ficando a mesma impossibilitada de atender 
J. O paciente aguardou atendimento para o mês de agosto de 2012, ocasião em que havia 
a expectativa dos atendimentos serem retomados, o que ocorreu no primeiro semestre de 
2014. Nesse momento, foi iniciado o trabalho com a Libras e o português escrito, embora 
não tenha sido mencionado nenhum contato com a família e/ou paciente para a mudança 
na orientação terapêutica. No entanto, julgamos que isso pode ter ocorrido, e não tenha 
sido registrado nos relatórios. Durante o ano de 2014, foi trabalhada e linguagem escrita 
e a percepção visual. Outros pacientes foram atendidos seguindo a mesma rotina nos 
atendimentos. 

O paciente L.A.M.C., que possui implante coclear na orelha direita é oralizado desde 
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criança. Os pais desejam que ele continue se comunicando oralmente, embora o paciente 
prefira o uso da Libras. Segundo informações da entrevistada, é o paciente que está mais 
próximo de receber alta. Será que o implante favoreceu a aquisição e o desenvolvimento 
da linguagem desse paciente? Acreditamos que essa possibilidade é real, mas precisamos 
de mais estudos da trajetória desse jovem para confirmar esta suposição.

Os prontuários dos outros três pacientes analisados reafirmam os comentários já 
realizados nas observações feitas dos quatro primeiros pacientes analisados.

4.3 Discussão 
Os resultados mostram duas fases: 1) a primeira delas (entre 2005 e 2011) com 

adoção do oralismo, observamos uma orientação mais behaviorista (própria dessa filosofia 
educacional para surdos), pois mostrou o trabalho com a linguagem oral e posteriormente 
a escrita em língua portuguesa; 2) a segunda fase, iniciada em 2014, não deixa clara a 
linha teórica adotada. Foi possivel observar, no entanto, que o modelo bilingue proposta 
ampla adotada no Brasil é a principal base para o trabalho. Observamos que há uma 
tendência para o emprego de técnicas behavioristas, especialmente, quando se tratou 
dos primeiros anos da década analisada, embora essa posição não tenha sido expressa 
nos relatórios. Na segunda fase dos atendimentos, a partir de 2014, percebe-se ainda 
alguma influência do behaviorismo, o que pode ocorrer principalmente, na sua fase inicial. 
Percebemos que existe uma proposta de contextualização e de manutenção de atividades 
inspiradas no interacionismo, coerente com a proposta de trabalho que tenha como objetivo 
o desenvolvimento da linguagem. No momentro houve a mudança para o trabalho de leitura 
e escrita, mediado pela Libras.

Não existem referências diretas sobre leis que regem as políticas linguísticas para 
surdos, com os estagiários, embora registrem o bilinguismo como pano de fundo de todo a 
proposta. É interessante registrar que a ação fonoaudiológica se realiza concomitantemente 
ao atendimento escolar e, por esse motivo, será muito importante a interação entre ambos 
os atendimentos. Não encontramos a atualização das informações nas pastas de pacientes 
que retornaram ao atendimento. 

5 |  CONCLUSÃO
A realização desta pesquisa nos possibilitou conhecer a dinâmica dos atendimentos 

realizados na Clínica selecionada, na última década (2005/2015). Trata-se de um relato 
peculiar pois a clínica de Fonoaudiologia ficou durante alguns anos sem realizar o referido 
atendimento pela ausência de alunos pois não foi realizado novo vestibular, e, quando 
estas foram novamente abertas, um número reduzidíssimo de alunos compunha o corpo 
discente do curso. 

Quanto a orientação teórica podemos relatar que até o início de 2014 observamos 
que havia uma tendência para o emprego de técnicas com inspiração behaviorista (pelo 
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fato de ser adotado o oralismo), na qual a repetição, o emprego de listas de palavras, nem 
sempre contextualizadas, eram as principais atividades empregadas nas terapias, embora 
essa posição não tenha sido expressa nos relatórios. A fonoaudiologia resistiu durante 
algum tempo discutir o uso da Libras como parte da terapia, para o caso de surdez grave. 
A partir de 2014, houve uma mudança de proposta pelo emprego da perspectiva bilíngue 
mostrando uma proposta teórica inspirada no interacionismo. O conhecimento sobre as 
políticas linguísticas vigentes pouco discutidas com os estagiários pode estar dificultando 
a adoção de posturas teóricos mais condizentes com o quadro atual reivindicado pelos 
usuários da Libras.

Após a análise a leitura dos prontuários dos pacientes atendidos na Clínica e 
da entrevista feita com a supervisora de estágio pudemos mapear orientações para 
o atendimento aos surdos realizados na Clínica de Fonoaudiologia da instituição de 
Ensino Superior selecionada, nos últimos 10 anos, destacando os principais desafios e 
possibilidades.  

Reunimos as seguintes conclusões como norteadores da dinâmica desses 
atendimentos. Como principais dificuldades identificamos: 1) Os encaminhamentos dos 
pacientes é feito prioritariamente pelos pais, seguindo-se dos médicos e por último das 
escolas. Cremos que isso ocorre principalmente pelo fato, da pequena divulgação realizada 
(coerente com a época), contando por esse motivo com o período no qual a criação de 
novas vagas para o curso deixou de ocorrer; 2) Pelo fato de a maioria dos pacientes serem 
estudantes de escolas, é importante a articulação com estas unidades de ensino pois ela 
adotará uma proposta de trabalho para os surdos e a clínica deve fazer parceria com 
as mesmas, visando o aproveitamento do paciente; 3) O pouco conhecimento da Libras 
pelos alunos do curso pode se refletir no trabalho que é feito mediado pela Libras; 4) A 
reestruturação do serviço ainda demanda a inclusão de ações que permitam ampliar os 
atendimentos; 5) A realização de estudos para definir melhor o emprego de linhas teóricas 
mais claras, uma vez que a orientação para o trabalho fonoaudiológico com surdos ainda 
se mostra incipiente quando se trata de emprego do bilinguismo.  Possibilidades: 1) O curso 
tem, no momento atual, posssibilidade de ampliar o número de atendimentos diante do 
crescimento de alunos que atualmente compõem o corpo discente. 2) Observar a situação 
dos pacientes implantados e dos efeitos da adoção/encaminhamento para atendimentos 
que não adequados às necessidades desse grupo. Precisar posições teóricas adotadas 
ao longo dos últimos dez anos na Clínica pode servir para novas reflexões em torno do 
atendimento para surdos. O atendimento fonoaudiológico atual volta-se para a aquisição da 
leitura e escrita em língua portuguesa mediada pela Libras. Essa situação gera uma grande 
polêmica no seio da comunidade surda que de certo modo rechaça essa possibilidade, uma 
vez que ela coloca a Libras em segundo plano. 
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